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Quem pensaria que a França ainda 
havia de ser victima das estroinicea 
dos seus governantes I 
A expedição de Tunis não se acha 

Analisada— e o Polyphemo qu$ presi
de ao Conselho jâ cogita'organísar no
vas carnificinas.—E' o Egypío que 
fornece raateria*para futuros passeios 
militares. Ora porque a pátria das 
pyraraades e múmias se acha -em di
vergência com o seu estrambolico go-
verrfíPserà uma razão para a Repu
blica frauceza metter o nariz no que 
lhe não diz respeito ? Parece entre
tanto que assirn deve ser, pois que 
prevalecendo-se de direitos de protec-
ção, como jâ tinha feito a respeito de 
Tunis, unio-so a Inglaterra no fito de 
pacificar a agitação-
Resuliaram d'este incidente varias 

notas trocadas entre os Gabinetes de 
Roma, Vienna, S. Petrsburgo, Cons 
tantinopla. e uma assaz enérgica d'es-
ta ultima poterVcia protestando contra 
,o"projecto ̂ inglo-franc^z considerado 
como üeven io produzir a oecupação 
do Egypttf pcii forças militares. , 

V i « 
diplomacia europêa, o precursor ie 
discórdias podendo destruir as rela 
ções cordiaes de vários Estados. 
Ignora Gambetta (que parece-se 

com nm diplomata como eu com a Ar
ca de Noé) qu9 o silencio de Bismar-
ck, quando se tratou da cecupação 
de Tunis, prolongar-se-ha até que to
do o orbe se acho oecupado.—O Chan
celer allemão aguarda oceasião pro
picia para recuperar o prestígio per
dido, e a intervenção da França no 
Egypto oíferecerá motivo plausível 
de guerra. —Oxalá que a Câmara, der-
ribando o Gabinete, aniquile tão ab 
sürdpjprojecto, digno frueto d'ura ce 
rebro demente. 
Para infelicidade d'este* riquíssimo 

paiz, bastão as contendas políticas, 
estúpidas discussões de partidos, cu
jos effeitos alquebrão o Commercio e 
a industria, d*onde provem o bem es
tar nacional—e o povo, o verdadeiro 
povo francez que preza o trabalho, 
repudia aventuras bellicosas, por sa
ber pela experiência que são apenas 
proveitosas aos potentados e contra
rias a prosperidade oomraum. 
E o desmoronamento do Gabinete de 

queimais tarde fallaroi, representara 
a vingança da opinião publica, fre
qüentemente vilipendiada pelo Chefe 
do Ministério. 

Não é o Governo allemão o único 
que deseja distrahir os espíritos, (amá
vel distraeção \) cfferecendo-lhes um 
espectaculo de metralhadoras :—O 
russo, perseguido pelos nihilistas, não 
desgostaria enviai os ao fogo, era vez 
de enforcal-os, obtendo d'esta manei
ra uni vislumbro de gloria para o seu 
poder autocratíco, e uma d.ç̂ trujção 

âo 
l e-

I to. Toda a imprensa europea se revol-< 
tara á vista do acto de tamanha barJ 

! baridade.— Ora este boato era falso] 
absolutamente falso. — A graciosa jus
tiça russa havia inventado cousa me
lhor, o supra snmmum da benignida-
de \ enforcal-o sem julgamento. 
E dfepois de tal facto, quão irrisó

ria parece a noticia d'um processo po
lítico de vinte e dons nihilistas que 
deve brevemente realisar-so ' Quem. 
sabe si não serão julgados do mesmo) 
modo, isto é som julgamento ? Talvez 
que o numero foiça nascer escrúpulos, 
ha muito banidos da consciência dos 
Czares. Quatro mulheres fazem par
te d'este rebanho dé vfetimas, anti-
cipadamente sacrideadas ao ódio dej 
Alexandre III e dos seus cauda.taribsl 
Os prisioneiros são acensados comol 

complicas do assassinato do general 
MetsensoíF (1S75), do attentado Solo 
viefF(1878), da tentativa de explosão, 
do caminho de ferro de Alexandrofoly 
e do caminho de ferro do KoursH 
(1879), da explosão do palácio de In
verno (1880), dos preparativos para 
.a destruição d'uma ponte em S. Pel 
tersburgo (1880) & & e si mais mura 
do houvera Ia chegara. 
SalojiauTuma se achâo, e presidido 

oTribunal nor um Senador, os que 
L, não deixarão do 

ir̂ prê íav o amef.-i clima da Libéria 
Aguardando o piuL.-^w, e -̂>ro n s n 

vêr-se desprovida depois, a carinhosa 
policia prendeo em Rostow dezoito es
tudantes, por terem destribuido p ro-
clamações revolucionárias, e enviou-
os á S. Petersburgo competenteraente 
escoltados com todas as honras devi
das aosrfacinoras.—São mais dezoito 
que vão estudar os rnystorios da eter-
nii.de. E até quando abusarão esses 
Catilinas da paciência d?s cidadãos ?.. 

Si o despotismo conseguisse actual-
mente subjugar os povos, não seria de 
admirar que os governos continuas
sem na mesma senda matezada de ri
gores ; mas hoje a barbaridade exci
ta todos á lueta, em vez de reduzil-
os á obediência passiva. 
A revolução dos Estados austríacos 

ê mais uma prova irrofutavel do amor 
da independência que se generalisa na 
velha Europa. A insurreição, cujo fo
co principal residia na Herzegovinia, 
estende-se agora até os Montenegro 
e a Bõsnia. O Governo jã confês?a ne
cessitar de um verdadeiro exercito pa
ra impedir que ella se apodere de to
da a Hungria. E como não se deve 
deixar de seguir os bons exemplos, a 
selecta justiça de Praga, iraraítando a 
sua irmã russa, vai instaurar um pro
cesso á trinta e três socialistas, aceu-
sados de crime da lesa-magestade. E' 
fácil prever-se que o resultado sêr-
lhes-ha funesto. 
Que direi do conspicuo governo da 

posta á estas manifestações populares, se limites para a revisão, disse : «Si-
nou que mais um batalhão se em- raílhante decisão seria allegal». 

barcasso immediatamente para a Ir- Perguntando lhe Cleraencaau qual 
ranoV—Qual será o desfecho d'estes seria n'es?e caso o proceder do Gover 
hCrriveis dramas ? A decadência mo- | no, declarou que dissolveria o Oon-
n^chica mais ou menos remota. jg.-esso, usando do direito de que dis-
Íía França, duas questões primor- j põe os Governos contra os podêres que 
es agitão os ânimos.—A incrível se insurgem.—.Graças a estas decla-

uaixa de.fundos que houve na Bolsa, 
o a proposta da revisão da Constitui-

ipresentada por Gambetta. 
A biixa, cujas proporções conside-

StÚs attingem á um cataclysma fi-
nceiro, foi produzida pelos recen-

íontecimentos políticos, graças 
aos quaes alguns capitalistas abasta-

i;>roveít indo o ensejo, venderam 
immensa quantidade de acções por 
^ ^ B elevado, e sem que houvesse 
H ^ P o para desfazerem se dellas. O 
nrjncipal auetor d'este desastre é La-
bandy, que tendo comprado outrora 
60:000 acções do Canal de Suez á :!00 9 escru 

rações que significavão uma ameaça 
contra as Câmara;, foi redigido um 
relatório extremamente opposto á pro
posta do governo por Andríeu, um 
dos membros da Comissão. 
Começou a discussão da revisão na 

Câmara dos deputados, e, ao concluir 
esta correspondência, não houve de
cisão alguma; Penso que a demis
são do ministério ŝ rá cprt>t ; si assim 
nào íôr, pode se affi.' norque 0̂  depu-

lerde ara to \o n \ 
Ultima ha* 1 teuito sido r • 1 ifí Io os 

projectos de revisa) da Constituição 

1 n 1 o de lista, uarabata dera 
sua diraessão. 

IBLWmUBMIUUUBIB 

importante dos seus inimigo 
corajosamente pelejão em p. 
mancipação da pátria. 
Este governo phenomenal, cujos 

feitos a historia envergonhar-se-h 1 
registrar, acaba do perpetrar uai cri
me que, por ser horrororifisimo/ me
rece menção. — O nihilista Santicvsk, 
auetor do attentado contra o General 
Tcherevie passava por ter sido des 

Grã-Bretanha ? 
O que acabo de oxpender á cerca 

dos outros—Gladstone não tem que
rido abrandar, e a agitação torna-se 
de mais á rnais implacável. Em M.in-
chaster houve um imponento meeting 
irlandez para protestar contra a pro-
longação arbitraria da prisão de Par-
nell. A câmara municipal do Dublim 
apresentou ao vice rei nm requeri
mento reclamando a soltura do Par-
nell o dos outros prisioneiros —Sa
bem o que aconteceo ?... Declarou o 
vice-rei qun na situação actual era 
lho ímnossivel discutir similhanti 

francos, vendeo-as ri'uma sô vez, de
pois de as ter feito subir a erevada 
quantia de 3/500 francos. Passa mes
mo por certo que tivera por sócio n'es-
;U especulação ura- banqueiro, intimo 
a th go deGa-nbetta que muito «> coa-
djuvouj n'esta ocurrencia,—O que 
so acha provado s?m contestação é 
BHiEesta^graçejo i uportou em cinco 
ilhares de francos, somma aquiva-

Spnta a ína^mnisaçuu -ui.> ̂ usrre p»« 
p̂ ela França á Prússia. — U m nau por 
um olho, como se vem. Sem contar o--. 
particulares prejudicados, muito sof-
frerani varias bancarias, e especial
mente a Union Generale, e o banco 
de Lyon e de Ia Loire, dirigido pelo 
ex-deputado Savary. 

A proposta de revisão que foi causa, 
principal da estupenda baixa, será 
provalmente a irremediável condera-
nação do Gabinete, cuja política in
sensata tem mortificado a Assembléa, 

Recorda-mo ter mencionado por ve-
ze.3 quão indigna se ha mostrado a Câ
mara dos deputados, obedecendo ser-
vilmente á vontade de Gambetta que 
deseja arvorar-se dictador, e cora que 
insolencia tem elle tratado os repre
sentantes da nação. Em resposta aos 
clamores da imprensa, censurando a 
nomeação de certos personagens, hos
tis ao regimem republicano, elle no
meava outros ainda peores. Aconte
ceo por conseqüência que quasi todos 
os jornaes de>xaram de sustentar o 
governo, e que a Assembléa, conti
nuamente osbofetoada, revoltou-se 
contra o agressor.—Manifestou-sa a 
revolta quando o Presidenta do Con
selho pedio que fosso eleita uma co
missão de 22 deputados para exami
nar a famosa proposta elaborada cora 
o único fim de fazer votar o escrutí
nio do lista que lho parece essencial* 
mente indispensável ao seu programa 
político, em voz de 2? membros, a 
Câmara escolheo 33, sendo todos con
trários ao projecto gambettista salvo 
o heróico Marcelin Pellet que deve fi
car para semente. 

E é necessário notar-se que esta, 
decisão inaudita fora adaptada poH farçade* como elle, pelas mas de Pa-
079 votos contra 1U. e que Gambet-|riz; fazendo toda a sorte do tropelias; 
ta deixara. dV^ta vez.de reclamar] e Henrique IV tomou parte em uma 
aur-encia para a discussão. Reu- grande mascarada de feiticeiras* Um-
nida a Comissão, o Presidente do Con- ; do a sou lado um corto marquez, que 
salho teve do fornecer oxplicaçõrs 90-[lhe tirava a mascara em toda a parto 
bro o seu projecto.—Respondendo aponde oll- entrava.^ 

O C A R N A V A L 

Náo vam-ps fallar das origens dova-
,ii ) Entrnio, porque iodo.* sabem que 

bachanae^ 
todasí as 

rnvfolô icos, nem entraremos na ana-
Ivse etymologica da palavracarnaval, 
porque è indifferente que ella venha 
de caro vale (adeus carne) ou de carn 
à vai (a carne vae-se.) 

Apenas desejamos fazer um resumo 
do que tem sido o carnaval nestes úl
timos séculos e dar uma idéa de como 
os diversos povos do mundo se diver
tem ao festejarem o Santo Entrudo. 
Como se a sociedade não fosse um 

carnaval perenne, um engano, u m 
disfarce, uma mascarada de todos os 
dias ; como si a entriga nSo fosse o 
entretenimento e a oecupação de qua
si todos os homens e de todas (elimi
namos o quasi) as mulheres; estabe-
ceu-se uma convenção universal afim 
de designarem uns poucos da dias do 
anno,para se andar de. mascara de pa-
pollão na cara e de dominó vestido ou 
cora outro qualquer disfarce correndo 
ruas e salas, bailando, gritando e in-
commodando-se e aos outros com di
tos picantes e estrondosas vozerias. 
O carnaval começou com o nosso 

primeiro pai, ou melhor com a nossa 
primeira mãe, porque foi para a enga
nar a para a enlrigar que o demônio 
se disfarçou em serpente. 

Desde então até ao século X V , o 
carnaval passon por mil trans
formações, comquanto conservasse sem 
pre o mesmo caracter frivolo e alegre 
que tem hoje o que ha de ter sempre, 
emquanto o mundo fôf mundo. 

A influencia da ttalia.no século X V 
para o século XVI,'deu às mascaradas 
íYancezas uma certa vida. Henrique 
\\\ corria com os seus favoritos, dis-

terrado para aSiberia, sem julgamcn- 'questão; e o governo ingloe como res-i posto das duas Câmaras, n3o a 

odiado Luiz XIII não 
mou as folias carnaval^ca.. No 

dmitis-' reinado de Luiz XIV a3 vav: ara? U-

Barodet quo lhe perguntara que fa-1 
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nham estabelecido seu quartel-general 
na rua de Santo Antônio. 
A faculdade de medicina estava 

personificada pelos Diafoirves, a jus
tiça paios Perrín Daudin, a raytholo-
gia e a historia pólos deuses, semi-
deuses e heròe da fábula, pastores e 
pastoras, etc. 
Os bailes de mascaras da Opera, 

constituídos por uma ordonanga do 
regente de 31 de Dezembro de 1715, 
reaniraarara o gosto da nação pela 
folia, pela intriga e pelos prazeres fá
ceis. Estes bailes, que sa verificavam 
três vezes por semana, desde o dia de 
•S. Martinho, 11 de Novembro, até ao 
*im do carnaval, tiveram um succes-
•so prodigio-o, quo durava ainda quan
do rebentou a revolução 

A republica interrorapeu a anarchia 
dos dias de entrudo, e proscreveu com 
razão, todas as pasquinadas indignas 
do homem, mas o carnaval resurgiu 
com faria em 1799. 
No tempo do império predominou o 

gosta militar da ópoca e os bailes mas
carados pareciam ainda uma dessas re
vistas, grandioso ospectaculo que tão 
-freqüentemente se renovava. 

Na opinião de Byron, é Veneza a 
parto do mundo que offerece um car
naval mais divertido pelas suas dan
ças, bailes, serenatas, mascaradas, 
esgares o mysterios. Gcethe exalta o 
carnaval de Roma, que pôde rivalizar 
com o de Yoneza. 

Na nouto do ultimo dia carnaval, 
as ruas de Roma, offerecem o espe-
ctaculo de incandio. E' uma verda-
peira batalha de velas accesas, pro
curando cada ura apagar a que lhe 
a*sa m tis o? >'xiin >. dát\;,u halo a sua . 
Estes jogos chamados mazeoli duram 
o)ttp a quaresma. 
Buenos-Ayres e Montevidèo são tal

vez os mais alegres paizes do mundo 
no tempo do carnaval. 
Durante os três dias de entrudo, a 

nraneira de alii se divertir consiste 
principalmente em deitar água ̂ ^re 
as pessoas que passam pelas ,'̂ uas e 
atirar ovos cheios de água. \ 
Isto usou-se muito no BrajU ô^m 

-Portugal, e, orno 7io*s7d? douTp^es* 
a moda passou, è provável que áiajugl^ 
Ias duas republicas amarituna* os cos 
lumes tenham melhorado também. 

O ôntrudo inglez exprima perfeita
mente o caracter fleugmatico e reser
vado da' Nação. Não ha festas publi
cas em Londres. 

O verdadeiro inglez julgar-se-hia 
deshonrade apresentando-se na rua 
comeuropeis de empréstimos. Encer
ara a sua alegria e a sua dignidade em 
sua casa cora ura baila de costume. 

E* conhecido aquelle fúnebre dis
farce do iuglez,que appareceu era uma 
festa carnavalesca dentro de ura cai
xão de defunto. 
A apparição, que ao principio cau

sara grande indignação, transformou-
se no dia em um verdadeiro suecesso 
e os caixões fúnebres, como disfarce 
carnavalesco, appareceram por toda a 
parte. 
O carnaval allemão produz todos os 

specimens das raças que compõe a con • 
federação germânica : Bohemia, Saxo-
Poíonia, Croácia, etc. Os typos do 
foudaíismo. burgraves, mascarados al-
lemãos, o typo mais estimado, é o es
tudante com o seu comprido cachimbo. 

A Rússia desconhece a animação 
carnavalesca dos outros paizesda Eu
ropa. Os divertimentos alii. durante 
« entrudo. limitam-se a exhihições de 
aniraaes ferozes, montanhas, trenós, 
etc. 

No Haiti, os negros mascaram-se 
cora caraças brancas, põem um lenço 
na cabeça veslom uma comprida ca
misa, atada â cintura, tendo suspen
sas nestas uma3 poucas de campai
nhas. Todos o^ mascaras, homens, 
mulheres e crianças, avançara e re
cuam methodicamente. tocando tam
bores e acompanhando canções como 
as que se usam nas Antilhas. 

Os árabes fazem o seu entrudo de 
noite, no mez de Moharren, primeiro 
mez do anno musulmano. As masca
radas do Sahara são mais variadas e 
mais animadas do que as de Tell. Na
da mais cômico, Jnem mais burlesco, 

do que um grupo de pretos e pretas quaes, o e.n publico, logo dirigio se-
trajando fatos europeus, parodiando v<|| ,s reprimendas, atò polo gasto de 
os nossos hábitos, as nossas protonçõas 
guerreiras e os nossos gestos Os ara 

ainda que grotescas, a conquista ro
mana. 
Em todo o caso as extravagâncias do 

carnaval árabe parecem-se muito com 
as nossas. São rapazes e raparigas 
que arremedam os velhos, falsos cadís 
que fazem paródias dos verdadeiros 
cadis e das suas audiências judioiaesj 
cavai lei ros equipados de ponto ̂ ena 
branco, montados em burros e homeiyj 
disfarçados em mulheres 
D carnaval, no paiz dos slavos^J 

folhas do papel e envelopes,que se fa 
zia no expediente da Cama;*a e dos 

bes, disfarçados em soldados romanos, tribunaes ! 
lembram, pelas danças características, JSescobrio horrores do mencionado 

Secretario Garcia, e do Procurador 
Amaral, e parece que s) não descobrio 
do Kiscal e do Porteiro, provavelmen
te por estarem mais pertos do throno. 
Forão deniittidos aquelles dous em-

pi{gados (ja se sabe ; pedirão dcm>s 
são...) e fui nomeado para o primeiro 
emprego na data ja referida, sendo 

muito conhecido n'esta cidade. 
i tão poucos dias (MJ) \\Ò exer-

L'se o Sr. Rocha Pinto não tives-
i o A&nual, não poderia 

roduz uma grande abundância do di- wísrfftftrir minha incapacidade para o 
vertimentos de .origem evidentemente 
paga. 

Encontra-se em primeiro logar a 
mascarada do urso. 

E* um uso quasi geral nas aldeias 
da Bohemia o da Alta Moravia. Em 
cada localidade o urso apocripho, o 
seu juiz e o seu cortejo fazem um pas
seio análogo ao do boi gordo francez, 
mas com a diffjrença de que em cada 
casa pára-se para se fazer uma colhei
ta de dinheiro ou de gêneros, bebei 
à saúde dos proprietários e fazer dan 
çar todas as mulheres e meninas d 
casa. 
Os camponezes das montanhas, d 

Bohemia pretendem que estes passeio 
do urso não são mais do que uma pai 
rodia às montadas que os seus antol 
passados eram obrigados a fazer nl 
época em que os ursos.povoavam mais 
o paiz do que hoje. 

Contínua 

emprego, o nao e porisso de admirar, 
oo dia 10 do mez próximo findo, 

•»nf dirigisse u m ofício, de sua pro • 
pna e bonita lettra, excellente re-
dàcção, e opMma orthogriphia, orde 
nan Io que informasse a rasao que tive 
p.Va commUter a falta de não ter 
adompanharlo o Fiscal o Procurador 
na (íorreição que procederão na po-
vpaçàn do Salto no dia S. Coraprehen-
dj logo que estava fiado p li manual 

amar LS, não tanl 
I 6o do c • d i 

ío riga o cemp?i 

i tano ue 1 pov>aç 

Francisco d e Paula **e| 
roira M e n d e s e a C â m a r a . 
Municipal d a cidade d e fiC íi 

Não tenda, recurso contra o arbítrio 
"exêTCid i [J n' sete Penhores vereadores 
da Câmara Municipal desta cidade de 
Ytú, fulminando-me no dia 27 
proximí) findo com a demissão Co em
prego de Secretario, para o qual fui 
nomeado, e entrei era exercício no dia 
8 do mez de Janeiro, d'este mesmo 
corrente anno, recorro-me a impren
sa, isto è ao grande tribunal, que jul
ga desapaixonadamente. 

Exercia aquelle emprego o solicita-
dor de causas o Sr.Quintiliano de Oli
veira Garcia, aquém o Presidente da 
Câmara o Sr. Cap. Francisco Corrêa 
Pacheco intimou para pedir demissão, 
facto publicado pelo próprio Demissio
nário. 

Corrião pela cidade os motivos que 
havião para semelhante pressão, mo
tivos que não orão honrosos para o 
mesmo Demissionário, e até erão gra
ves a serem elles verdadeiros como o 
mencionado Presidente e alguns ou
tros vereadores afirmavão. 

O Sr. Quintilíano.saja por humilda
de e natural mansidão, ou por contei 
encia, pedio a demissão, e não fez 
mystario, referindo a benignidade e 
maneiras delicadas comque fora ̂tra
tado pelo Sr. vereador Antônio Victo-
rino da Rocha Pinto, quando empu
nhava o Sceplro da Presi ,ente interi
no ; não vae n'isto rediculo algum, 
porque foi publico e notório que fican
do o Sr. Cap. Corrêa empedilo, por 
enfermidade, de comparecer as sessões 
da Câmara,o Sr.Rocha Pinto immedia-
to, e outro Sr. vereador horrorisarão 
se com a lembrança de assentarem-se 
na cadeira Presidencial, e parece que 
não houve pouca ditficuldade em re-
solvel-o. 

Aquelle terror do Sr. Rocha era 
louvável visto a necessidade que ti
nha do estudar c manual das Câma
ras Munici iaes. Mas o que asoberba-
va o Sr. Rocha Pinto ora a importân
cia da posição, polo peso do bastão, 
e por isso quando foi obrigado a e m -
punhal-o, e estudou o manual, adqui
riu uns ares de Rei despostico, e tre
merão os míseros empregados aos 

roa se-me ver o terrível Sceptro 
Bia-i Io p il cim i d i minha cab iça 

É||Hic inicid i. tremi c > nu o Sr. G ir-
cia3 tremeu, m is não me pude resolver 
a^pRlir demissão, 
^Não tendo explicação legal a su-
plencia do Sr. Rocha, não estando 
.doâute o Sr. Cap. . ..oa, que reside 
irõ_;raunicipio. freqüenta a cidade, e 
J^Hcomparecido as sessões da Câma
ra, pareceu-mo, que o Sr. Rocha es-
auecera que não en>i o Presidente, mas 
pelo ;:r >*to que teve empunhando u m a 
voz o .astão ju'gou que não o largou 
nem para descansar ; neguei-lhe com 
potência, o só por deferencia a sua 
fgssoa respondi, declarando que n i 

rnpanhei a raenoion ida 
[for ser fura ria ei dá le 

c >nfessa que devia fazar e sa achava 
habilitado,p r \ue eu ?stava ausente I! 

Receiou que ficasse muito azul e-
envergonha o estan i > ausente ! Mas 
fez tanta ira >s d >m lís senho
res vereador s iquell ; ra g 5ãva-
leirisrno e eloqüência do . Rocha 
Pinto ao ponto de ficarem nudos, e 
esquecerem qne deviâo exigir i ^xhi-
bição dos factos qu > justificassem a 
providencia p^didi, pira que a demis
são não assumisse como asshraio o ca
racter de verdadeiro arbitrjo, --obre 
tudo porque oTicioi a camira, decla
rando quo nA) comparecia i sés ão 
para que o Sr. ttoclia tivesse toda a 
liberdade, e pedindo para ser ouvido 
e defender-ma da aceusação que m e 
ri z esse. 

Attenda-sa ainda a coherencia dos 7 
senhoras vereadores (é temível o nu
mero não ha duvida....) 

No dia 8 de Janeiro o Sr. Qainti-
liano Garcia era indigno, não podia 
absolutamente servir de Sec»etário, 
por defeito, e circunstancias lamentá
veis, de tal importância, que ap agarão 
na memória do Sr. Presidente da Câ
mara, os serviços prestados p.r mui
tos annos ao partido conserva or por 
aquelle Sr. Garcia, mas 50 dia ̂ d-̂ pois 
t.cha-se inteiramente regenerado, pu
rificado por milagre de Santo Anto-
)io; é reintegrado pelo modo que ta-
\ho referido que marece patente de 
invenção. 

Limito-me ao, que fica expendiclp, 
pequena amostra do bom sensu que 
preside as deliberações da Câmara 
actual, cujas sessões vale apenas de 
serem vistas, porque offerecem muitas 
curiosidades nas discussões. 

Ytu, 1 de Março do 1882. 

Francisco de Paula Pereira Mendes. 

í? o n (\ • 

Trfnto fora a Piracicaba consultar ad
vogado, fiquei com a alma no papo, 
receiando que fosse descobrir mais al
guma cousa alem do manual, e de fa
cto constou que viera armado de u m 
enormissímo íibellp acusatorio, para 
guilhotinar-me : tive por isso tanto 
medo dj ir a sessão da câmara no 
dia 27 do próximo findo mez como o 
Sr.. Rocha tinha da Presidência. 

Comparecerão a aquella sessão 7 se
nhores vereadores ( o numero é bem 
significativo) e foi presidida pelo Sr. 
Cap. Corrêa. 

Pedio a palavra o Sr. vereador Ro
cha Pinto, e fez a seguinte propost.. 
copiada litteralmenie da certidão que 
deposito na typographia — que f»--
demitti io o Secretario visto não ter 
cumprido com os seus dev-res ; e que 
estando mesmo ausente d'este recinto, 
não deduzia a sua aceusaçãe como 
pretendia e devia fazer, pois que se 
achava habilitado para o aceusar da 
muitas faltas, de que esta câmara tem 
sciencia, e assim submettia a conside
ração d'ella esta sua proposta, e a-
guardava a sua deliberação (muito 
bem, muito bem disserão in mente, e 
p.reca que o orador foi comprimen-
tado.y 

O Sr.Presidente (diz acertidão)pott-
do a discussão c nada havendo, fez con
tinuar a votos, foi a mesma^ approvada 
unanimemente. A certidão não diz 
quem foi que lavrou a acta, que é uin 
bonito modelo. Estivarão presentes o 
Sr. Cap. Francisco Corrêa Pacheco, 
Presidente da Câmara, e os senhores 
vereadores João Martins de Mello,.Joa
quim da Costa Oliveira, Antônio de 
Camargo Couto, Virgino de Padua 
Castanho, Manoel Custodio Leme o fi
nalmente o Sr. Antônio Victorino da 
í-iocha Pinto. 

Fui guilhotinado. 

Devem todos convir qua ó da alta 
eschola aquella delicadeza do Sr. Ro
cha Pinto, nfto m e aceusando, como 

Temporal na C â m a r a M u 
nicipal 

A câmara muaicipal d*esía cidade « ama 
carnara Jo eontra-peso e medida. 
O seu procedimento nas cousas mais come-

sinhaa, mais insignificantes, como na demis-
i ou nomeação de emprogadps, prova «a-

balmeVte a ÍIOSSJ, asBérção. ^ # 

\ QJSSA edilidãlde é Signa <Tum 'elogio como 
e ite idepois de morta 
Corno monumento gothico deveria existir 

no Egypto, onde seria apreciada ; mas entra 
nós, ao Brazil, passará despercebida, eem 
ler quem cante os eeus feitos em prosa • 
verso. 
Depois de morta, ninguém lhe fará um elo

gio, a beira do seu túmulo. 
Console-se com a ingratidão do povo,dos seus 
uiiifiicipes é e conselho que the podemos dar. 
Mas,se assim acontecer, havemos de lamen

tar sempre a sua desditosa sorte, e sentimos 
aãó ser um Camões, u m Homero para dedi
car-lhe um põem* ou u m discurso longo co
mo os do deputado Rangel Pestana. 
Mudemos de assumpto e entremos era ma

téria. 
A camar.i, ha poucos dias. desejou ver em 

seu paço caras novis ou novas caras de em
pregados e mandou, segundo consta, que os 
e, npregadas, o Secretario e o Procurador, pe-
lissem auas demissões. 
Phant izuts da nossa edilidade 
Os empregados vendo quo a ordem partia 

d'El-rei, uã fizorão mais do que apresentarem 
aos 7 vereadores, os requerimentos pedin
do suas demissões. 
Fizerão bem ; não tem duvida. 
Incontinenti Secretario e Procurador f;:râo 

nomeados, e, por tanto, apparecerão novas 
caras e o desejo d"El-re%Âo\ satisfeito. 
A variedade deleita. 
Mas, inconstantes e volúveis c^mo a moça 

loureira, os senhores vereadores, debaixi de 
profundo silencio, sepulchr 1 mesmo, apoia
rão a demissão do novo Spcretano e a no
meação doSr.Quintiliano,hi 50 liasdemittido! 
E m vista d'este procediment J è bnm, é pru

dente que o zel030 procurador ponha suas 
barbas de molho, principalmente quando ella 
tem três prjcuradoros, segundo diz-se a boc-
ca cheia. 
Não pulemos em vista destes factos.tirar ou

tra conclusão — que a câmara é, como jà dis
semos, ingênua e leviana como a ma creauça, 
que não tem. consciência dos seus actos. 
Ha poucos dias impõe à u m empregado que 

roqueira sua demissão e dias depois nomeia 
o mesmo einproga Io. 
Ora bolas I ó o que podamos dizer. 
Parece-nos que seis vereadores acompa 

.carneiros,» vontade de um so ho-

eloquentemente fàt-i de inde-
os Srs. vereadores e qne a cama-

não tem a prudência necessa-
• a dos seus actos. 

iettend'0 continuar sobre este nssura-
puramos que ella d'ora em diante pro

cederá cora mais critério, com mais bom sen
so, aflm de evitar censuras que j ustamente 

lhe cMWT VERITAS. 
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I>e ordem dollrmão Prove
dor Cap. Franciaco Barreto 
de Souza, sao convidados to
dos os Ira. do Sr. I f. Jesus dos 
Passos, para comparecerem 
hoje as A, horas da tarde e m 
coasistorio »da Irmandade, a-
0 m d : proceder-se a eleisão 
dos novos'empregados, f para 
«& a no compromissal de^lSÍ^^ 
àissa. 

Itu K Março de l&SSÍ 
O secretario 
Francisco Beraardino de C a m 
pos Camargo. M 

Hospede.—Esteve n̂ esta cidade e se-
gue hoje para a Capital, o Sr. Dr. Gonsalvea 
Pinto Engenheiro fiscal da liuha Ytuana. 
S.s. esteve em nosso ereriptorio e disŝ -

nos que tem esperanças de melhorar o horário 
da referida liuha. 

Câmara Municipal.— Kn 
sessão de 21 do próximo passado mez, 
foi novamente chamado para oecupar 
o cargo de Secretario o Sr. Quintilia-
no de Oliveira Garcia. 

José Antônio Barbosa, com Caroli-
na Maria Almeida. 

D. 18 
Disiderio Bonifácio, com Anna 

ria de Jezus. 
Ma 

C h e g a d a . — D e v e chegar hoje 
de sua fazenda em S. Rita do Passa 
Quatro o Sr. Dr. Elias Fausto Pache-
•c* Jordão, com sua Exm\ família. 

Fallecimento.Fallecou Jante-
hontem n*esta cidade, o innocente 
Narcizo de 4 annos e meio, filho do 
Sr. Jo*é Narcizo de Camargo Couto. 

A Exma. família do innocente as 
nossas condolências. 
Exames.-Forão^approvados era 
Geographia na academia de S. Uaulo 
os nossos patrícios, João de Almeida 
Garret, Francisco de Mesquita Barros 
o Joaquim Mariano da Costa Jr. 
Em Arithmetica José Elias.^Ccrrea 

Pacheco. 
JSataçâo.-Segundo annuncia o 
Piracicabano jà está aberta a estação 
do Jahú ;i'bakM') -do porto dos LeUCÓSS, 

Sxaeendlio. — Foi destruído pelas 
chamas o Palácio 1 da Exposição era 
Vorto Alegre. 

Presidente.—Está nomeado 
para esta Província o Conselheiro 
Francisco^Carvalho Soares Brandão. 

Tempo. — N'estes últimos'1 di
as tem cessado as chuvas, mas em re
compensado calor temfsido excessivo. 

mm: 
0 cidadão Bento Paes de Barros, Juiz 
de Paz mais votado da Parochia des 
ta cidade Ytú etc. etc. 

Pelo presente edital faz saber que 
foi designado pelo Exrao. Governo da 
Província, em Portaria de 11 do cor
rente mez o dia 26 de Março proxí-
no futuro, segundo lhe foi communi-
cado pela lllma. Câmara Municipal. 
emolhcio de 15 decorrente mez, para 
iVlle proceder-se a nova eloíção por 
Vste 4o districto, pela vaga deixada na 
lamara dos Nrs Deputados pelo «xmo. 

ár. Conselheiro Bento Francisco de 
Paula Souza, nomeado Ministro e Se
cretario d'Estado dos Negócios da Ma
rinha; em conseqüência do que nos 
termos do art. 124 das Instrucções ex
pedidas pelo Decreto n. 8,243 de 13 
le Agosto de 1881, convoca os eleito
res d'esta Parochia afim de compare
cerem no referido dia, as 9 horas da 
manhã.no Paço da Cornara Municipal, 
para a referida eleição; devendo ca
da eleitor apresentar o seu titulo an
tes de votar. Adverte que as cédulas 
não podem ser assignadas, e escriptas 
em papel branco ou anilsdo, não de
vendo este ser transparente, nem ter 
marca, signal, ou numeração; e serão 
fechadas de todos os lados,tendo o ro
tulo :—Para deputado geral. 

Para constar mandou lavrar o pre
sente edital, que será affixado no lu-> 
gar do costume e publicado pela im
prensa.— Eu José Victorino da Rocha 
IMnto, Escrivão do Juízo de Paz o es
crevi, aos 15 de Favereiro de 1832. 
2—3 Bento Pa33 de Barros. O cidadão Bento Pae^ de Barrou, Juiz 

tíiâis votado da Parochia 
d'esta cidade de.Ytu* etc. etc. 

• Perln presente edital convoca, para 
comparecerem tio Paço da Câmara Mu
nicipal, as 9 horas da manhã no d»a 
20 de Março p. f., aOm de formarem 
a moza eleitoral d*esta Parochia, que 
deve funecionar no dia 26 do mesmo 
mez.de Março p. f. , os cidadãos vota
dos para Juizes de Paz : 2o. José Al
ves da Fonseca Coelho—3o. Tenente 
Coronel José Feliciano Mendes 5o. 
— Dr. Francisco Emygdio da Fonseca 

dores que, condusirora gêneros de sua 
lavoura, para vender na cidade. 
Ytu72de Janeiro 1882, 

Fredernc de Moraes. 

O Capitão Francisco Corrêa Pacheco, 
Presidente da Câmara Municipal 
d'esta cidade de Ytaetc. 
Faz saber á todos os que o presente 

edital virem, que tendo-se de fazer os 
concertos necessários da ponte sobre 
o rio Tietê, jun o á povoação do Sal
to, e vem a ser :—Coilocar-se guarda 
(erra em todos os lugares que fôr 
necessário, e bem assim grade e cor-
rimão travessão em diversos lugares 
para-amparar a terra; e fazer-se a 
segurança da cabeceira da ponte, a 
quem do rio ; collocar se dous tan-
çhõe^ e fazer-se esgotos na entrada 
da ppnlfc, calçadas oe pedras e deitar-
se terra era toda ella ; e finalmente 
dar-se uma mão do piche em toda 
grade. 
Convida-se ppi3 á todos os interes

sados, para quo, depois de examina
rem os consertos a faser-se acima 
mencionados, a apresentarem suas 
propostas, nas sessões d'esta Câma
ra que terão lugar nos dias 10 e 11 
do próximo futuro mez de Abril, e se
rá acceiXa aquella que mais vantagem 
offerecer. 
E para que chegue a noticia a to

dos manda lavrar este edital que será 
aííixado no lugar do costume e publi
cado pela imprensa. Dado e passado 
n*esta'cidade de Ytú, ao Io. de Mar
ço de 1882. Eu, Quintiiiano de Olivei
ra Garcia, secretario que o escrevi. 

rco pela imprensa os nomes por exten
so dos que não tiverem comprido com 
seo dever. 
O pouco cazo de alguns e a má von

tade de outros, são as razões que me 
levao a assim proceder. (Bem contra 
a minha vontade. 

Ytú, 24 de Fevereiro de 1882. 
J. A. da Silva Pinheiro. 

Neajocio de Vantagem 
Vende-se três casas de moradas na 

florescente povoação do Salto sen/Io 
estas com bons commodos, solida cons-
trucção e bem limpas. Também ven
de-se ura terreno que segue da ponte 
de Jundiahy para o Salto e um trolys 
novo e muito bem acabado, com to
dos os seus pertences. 
Quem pretender pode dirigir se á 

Francisco Brenha Ribeiro. 

Francisco Corrêa Pacheco. 

AOTSCIOS 

I n t e r r u p ç ã o . — A s estradas do 
Norte, Pedro II e lngleza centinuão . 

. a i. e ,, I Pacheco—6o. Capitão Bento Dias de 
interrompidas o seu trafego e distei,, ., „ , ' m A f jrt„ 
m ^ ^ * L ^ «,„.i n„a Jm ~ Almeida Prado. Tudo ua forma dos 

Temem Nota 

O abaixo assighftdo f̂ z sciente a 
todos õs seus devedores, a quem tera 
mandado as respectivas contas, quan
do não tenhão até o fira do corrente 
mez feito os devidos pagamentos ou 
dado as razões porque o não fazem, 
que, não só entregará a cobrança a 
um activo cobrador, como fará publi-

I a 

i:=£:~ 

Dr. Genuíno Mancebo 

Oculista do Hospital da 
Misericórdia da Corte. Espe*-
cialista de moléstias de o-
lhos, ouvidos, nariz gargan
ta. 

Consultório—Rua do Pa
lácio n° 10 das 11 as 2 ho
ras. 
CIDADE D E S. P A U L O . 

Attende as consultas por fi 
escriptas ea chamados para 
qualquer localidade da Pro-

| vincia-

modo estamos quasi que sem coramu 
nicação cora a Corte. 

Oaptisados.—De 2o de Feve
reiro a 2 de Março realisaram-se os 
seguintes : 

D. 25 
Anna de 15 dias, f. de Josó Rodri 

gues da Silva e Maria Teresa do Jesus. 
Eduardo 4e 27 dias, f de José de 

Vasconcellos de Almeida Prado e 
Gertrudea Neves de Alraei<ia. 

D. Io. de Março 
Benadicta, de 8 dias, f. Justino Ro

drigues Xavier e MariajLoite de Sou
za. 

D. 2 
João, de 14 dias, f. de Gertudes 

Maria Soares, solteira. 
Casamentos.—Durante o mez 
de Fevereiro reaÜ3aram-se os seguin
tes : 
Benedicto Pinto, com Maria Michol, 
Felísberto. com Ann •, escravos de 

Joaquim de Almeida Bueno. 
D. 7 

Sabíno, cora Honorata, escravos de 
João Pedro. 

D. 11 
Francisco Antônio Joaquim, cora 

Maria Benedicta dos Santos. 
D. 74 

Benedicto da Silveira Moraes, com 
Maria Xavier Rodrigues. 

arts. 98, 99 e 100 das Instrucções da 
das pelo Decreto n*. 8,213 de 13 de 
Agosto de 1881. Logo depois de cons
tituída e installada a meza eleitoral, 
os candidatos á asserabléa geral legis
lativa deverão apresentar, por escrip-
to os seus respectivos fiscaes, os quaes 
devem ser eleitores da Parochia, cora-
forme o art. 131 das citadas Instruc
ções. E para contar mandou lavrar o 
presente edital que sorá affixado no 
lugar dG costume e publicado pela im
prensa. E eu José Victorino da Rocha 
Pinto, Escrivão do Juiz de Paz o es
crevi, aos 15 ae Fevereiro de 18S2 

Bento Paes de B irros 
3-1 

Impostos Municipaes 

O procurador da Câmara Munici~ 
pai d'esta cidade 3e Ytú, faz sciente 
aos possuidores de Carros o Carroças 
e outros vihiculos, que esta mandan-o 
do carimbar os mesmos ; isto é, a-
quelles que pagão o imposto do cor
rente anno de 81 a 82, e convida os 
a pagarem^não só estes como os que 
devem do anno de 80 a 81 ; conside
ra devedores d'este anno a todos que 
não apresentarem recibos. 
São isentos de pagarem impostos 

todos os Carros e Carroças, dos lavra-

Challet Bento de Toledo 

•lã tem dado, em poucos bilhetes que tem vendido, 
os prêmios seguintes : 

IV. » S B 

— 1G97 
— 66ã 
— 3^025 

aproveitem pois a felicidade do vendedor 
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1 : O O O U O O O 

Í O O U O O O 
Í O O U O O O 
4 Q U O O O 

í?revemeiite a. venda 
BILHETE:® I>O YPIRAWÍGA 
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Rua, do Commeroio 
(SOBRADO) 

Este bem montado estabelecimento junto a Estação da Estrada de fer 
ro, acha-se a disposição dos Srs. viajantes, no prédio pertencente a Pedro 
Biaida. 

0 proprietário deste estabelecimento não poupará exforços afim de 
bem servir a todas aqnellas pessoas que o honrarem com sua freguezia, 
podendo desde já garaniir bom trato, cceio e comraodidade'em preços. 

Recebe-se pensionistas. 
Banhos quentes, frios o de chuva. 

Biffs ( como de costume ) das 7 as 10 e meia horas da noite, bem co 
mo outras iguarias quando foren» encoramendadas. 

Ytú, lOde Fevereiro de 1882. 

O Proprietário 

ARSENIO PESSOLANO. 

^a 

D A 

Photographos da Casa Imperial 

RIO DE JANEIRO S. PAULO 

Rua dos Ourives n. 40. Rua Direita n. 1. 

Acha-se aberto ao publico este grande estabelecimento, montado com luxo e 
elegância, e dotado de todos o» melhoramentos até hoje conhecidos na arte photo-
graphiea. 

Os proprietários da P h o t o g m p t i i a A ü c m ã , embora achem desne
cessário falUr acerca da perfeição dos Eeus trabalhos, pois a sua casa da corte é 
vantajosamente coubecida nesta capital e província, tom a satisfação de coramuni-
car ao publico que só artistas de primeira ordem os auxiliarão nos seus trabalhos, 
quo serão dignos da reputação de que ha quinze anãos gosam na corto, e que po
derão concorrer com os trahalhos das primeiras casas da Europa. 

A's pessoas que desejam fazer-se retratar a óleo, partecipam os proprietários 
deste estabelecimento que deve chegar brevemente o sr. ERNESTO PAPF, artista 
encarregado desses trabalhos. 

O publico é convidado a visitar o estabelecimento e a exposição permanente 
de retratos. 

1 — R U A D I R E I T A — I 

Canto da rua da Imperatriz 

Companhia Ytuana 

ASSEMBLEA GERAL 
De ordem da Directoria da Compa

nhia Ytuana. convido aos srs. accio 
u nistas da mesma, para reunirem-se no 
escriptorio da companhia n'esta cida-
•de as li. horas da manhã do dia 25 de 
Março do anno próximo futuro para a* 
presentação das contas do semestre de 
Julho a Dezembro corrente, e appro-
vação das anteriores, o também para a 
eleição de um director em substitui
ção de outro que tem de resignar o 
cargo na reunião, que terá lugar no 
referido dia, devendo os srs. accionis-
tas attenderem ás respectivas disposi
ções dos estatutos da companhia. 

Ytú 26 de Dezembro de 1881. 
A. de S. Neves. 

DA 
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Acabão de receber um lindo e variado sortimento de superiores : gorgo 
rões seda preta,, merinóes, casemiras, pannos e diagóoaes pretos e do cores 
assim como também, tem sem oro u m completo e escolhido sortimento üe fa assim como também, tem sempre u m completo e escolh 
zendas groças e finas, armarinhos, calçados, roupas feitas 
tudo vende a preços sem competidor : E m fazandas de lei 

O "Valente é quemven-
de mais barato 

IMPOSTOS MUNICIPAES 

0 procurador da Câmara Municipal 
d'esta cidade, abaixo assignado, tendo 
publicado pela imprensados, mezes e 
tempo em que deverião tefsido pagos 
os diíferentes impostos devidos a mes
ma, vem novamente declarar que da 
dacta do presente aviso a trinta dias 
fera de procmler a cobrança júriicial-
mtnte, a aquelles que deixarão de Con
correr com o devido^-pagamento. 
Ytú 24 de Fevereiro de 1S82 

Frederico J. de Moraes. 

Joaquim üLGalváo de B. França 
Colloca dentadura artificial por to
dos os systemas conhecido^, e faz tu
do quó dis respeito a sua arte. 

Especialidade, dentaduro inteira. 
Garante seu trabalho, perfeição so 

ides e segurança i 
Rua da Palma N. 66 

Chaves perdidas* 

• Perderão-se quatro chaves presas 
por uma correntinba. do largo do Pa
trocínio ao sitio do Capitão Bento de 
Almeida. Quem achou-as, queira en
tregar n'esta typographia que será 
gratificado se quizer. 

i I I ' . . . . i . • • I |. , n . . 1 l i | | . , 

Dr. Bento Ferraz do IVas-
cimento, Medico 

Residência—Rua do Commercio (an
tigo Restaurant). Chamados a qual
quer hora. 

\ttenca»o 
Na fabrica do benificiar ar-

)z, vcnde-SG arroz limpo a 
6:000, asaeea de 60 kilos. Ytú 
de Fevereiro de 1882. 
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Dr. J. B- Paula 
Souz?, 

Consultório o residência á 
rua Direita n. 36 (sobrado.N 

\ ' 
Chamados a qua quer her
do dia o.f da noute . 

Brevemente se retirará desta cidade* e quer 
dispor neste pouco tempo de algumas fasen* 
das por todo prreço, para não entrarem em 
balanço. A p r o v e i t e m e nprevei-
tem, que è esta d melhor oceasido de com-
prardes muito barato. 

RUA DO COMMERCIO 

Dr. Júlio S"peranza. Medico—Ope-
rarlor e parteiro, dispondo de uma 
pratica do dez annns no Brazil, atten-
de aos chamados ã qualquer hora do 
dia ou da noute, dentro e fora da 
cidade. — Aos pobr es grátis. 

Rua do Commercio, em casa do dr. 
Sophia. 


